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Os recentes fatos que vêm sendo di-
vulgados na mídia sobre esquemas de
corrupção, em várias esferas e com teo-
res diversos, me instigaram a escrever
este editorial por acreditar que a conta-
bilidade é a melhor ferramenta que exis-
te na sociedade para diminuição desse
mal que existe há tanto tempo e resiste
às investidas dos órgãos competentes,
cujo objetivo é o de fortalecer a demo-
cracia.

Sei que há pessoas que estão tendo a
impressão de que a corrupção vem au-
mentando, na verdade, se alastrando.
Discordo. Acho que o que está aconte-
cendo, pela primeira vez em nossa his-
tória, é a possibilidade de procurar, en-
contrar, provar a culpa e punir aqueles
que têm se utilizado de meios escusos
para se beneficiar, prejudicando o país.

Tenho percebido que há um conjunto
de fatos se sucedendo, de posturas se
firmando como a ação da Polícia Fede-
ral e do Ministério Público no que tange
à investigação de casos de corrupção, e
da sociedade ter passado a exigir um
maior controle dos recursos públicos,
mas também dos privados. Seja fraude,
no setor privado, seja corrupção, na área
pública, a verdade é que a sociedade já
não agüenta mais tantas notícias de

ações contra a democra-
cia. Porque é isso, em re-
sumo, que a corrupção faz
com um país, fere a de-
mocracia, pois o maior custo é o da
instabilidade institucional. Não há de-
mocracia que enverede pelo caminho da
instabilidade institucional por muito tem-
po, sem agir fortemente contra a corrup-
ção, que resista.

Como não estamos nessa situação, fe-
lizmente, o meu argumento de que esta-
mos vendo um maior combate às frau-
des e à corrupção se fortalece. E quan-
do digo que a contabilidade é peça fun-
damental nesse sentido, basta ver o nú-
mero de vagas que tem surgido de in-
vestigadores de fraudes para contabilis-
tas. É através da análise dos números
que a maioria das investigações tem
chegado em algum lugar, ou melhor, a
certas pessoas.

Transparência continua sendo a pala-
vra de ordem, assim como controle. É
isso o que a sociedade quer, é isso que
nós, brasileiros, merecemos. É nisso,
também, que os profissionais de conta-
bilidade podem ajudar, se envolver, con-
tribuir para que a ética e a moral se so-
breponham às ações inescrupulosas de
pessoas inidôneas. O fato é que, inde-

pendentemente da quantidade de casos
que temos visto, o Brasil avançou enor-
memente no combate à corrupção na
última década. Continuando nesse ca-
minho, tenho a certeza de que o futuro
será melhor para as pessoas de bem,
na medida em que os órgãos competen-
tes continuem fazendo seu trabalho e
com isso haja uma inibição das ações
dos corruptos e fraudadores.

Estamos no início de um processo, no
qual a contabilidade merece lugar de
destaque pela ajuda que pode fornecer.
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Antonio Miguel Fernandes
Vice-presidente de Desenvolvimento ProfissionalEducação Continuada

O Sistema CFC/CRC foi surpreendi-
do no último mês de março com a de-
cisão judicial de suspender, em todo o
território nacional, o Exame de Sufici-
ência. A suspensão é de caráter tem-
porário, tendo o CFC recorrido da sen-
tença. O ato judicial permitiu, a aproxi-
madamente 2.000 contabilistas, até o
final do mês de abril, a obtenção dos
respectivos registros profissionais no
Estado do Rio de Janeiro.Temos cons-
ciência que, neste  momento, a con-
cessão dos registros é um direito a ser
respeitado pelo CRC-RJ. Porém, enten-
demos que houve um retrocesso pro-
fissional grave, já que o Exame de
Suficiência, ao ser instituído, passou
indiretamente a influenciar na qualida-
de de ensino praticado pelos diversos
cursos de Ciências Contábeis e de ní-
vel médio (Técnico em Contabilidade).
A influência positiva fez, naturalmen-
te, com que os dirigentes das entida-

des que oferecem o ensino contá-
bil, em nível superior ou médio, pas-
sassem a rever as estruturas curri-
culares, os conteúdos programáti-
cos, suas adaptações ao mercado
de trabalho, produzindo, assim, con-
dições para a melhoria da qualidade
educacional prestada até então. Em
paralelo,  a inclusão dos cursos de
Ciências Contábeis no rol das car-
reiras de nível superior a serem ava-
liadas através do Exame Nacional
de Cursos “Provão” trouxe melhorias
para a formação acadêmica dos futu-
ros contadores. A obrigatoriedade da
exigência da comprovação mínima de
conhecimentos, mediante a aprovação
no Exame de Suficiência, para a ob-
tenção do registro no CRC, em breve
terá respaldo legal. O projeto de lei que
trata do assunto já foi aprovado na

Câmara dos Deputados (final de mar-
ço/05) e foi encaminhado para o Sena-
do para votação. Acreditamos que, ain-
da este ano, a mencionada lei seja san-
cionada sem vetos, o que proporciona-
rá a retomada tranqüila para a realiza-
ção do já tradicional Exame de Sufici-
ência.

Independente da manutenção ou não
do Exame de Suficiência, é importante
que todos, sem exceção, continuemos
a direcionar os nossos esforços para o
aprimoramento profissional crescente,
para que possamos prestar os nossos
serviços de forma qualificada para a so-
ciedade.

Fique informado
Assine a Pensar Contábil

E-mail: pensarcontabil@crcrj.org.br
Tels: (21) 2216-9544

Salte na Frente
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CURSOS - AGOSTO DE  2005

COD CURSO CH PERÍODO HORÁRIO LOCAL ÁREA DE CONCENTRAÇÃO/SEGMENTO PROFESSOR

Doação de 1 kg de alimento não perecível. Preferencialmente: arroz, feijão e macarrão

� � � � � INSCRIÇÕES NOS CURSOS:  � As inscrições poderão ser feitas pela internet
(www.crc.org.br) ou pessoalmente de 10 às 17 horas.
� Quando solicitado, o inscrito deverá apresentar sua Carteira de Contabilista.

� O inscrito nos cursos que, por algum motivo, salvo doença comprovada através de atestado médico, não obtiver o percentual mímino de
participação,  ficará impedido de freqüentar os cursos por um período de 180 dias, conforme Portaria CRC-RJ nº 108/98.

Inscrito, o contabilista assume o compromisso da freqüência. Se ausente, estará prejudicando aquele que não obteve vaga no curso.
O cancelamento de inscrição pode ser feito pela Internet ou e-mail.

De acordo com a Portaria CRC-RJ 22/04, a cada 180 dias, o contabilista ou estudante poderá inscrever-se e participar de até 3 (três) cursos ministrados pelo CRC-RJ, independente do local de sua realização.

Doação de 1 kg de alimento não perecível. Preferencialmente: arroz, feijão e macarrão
COD CURSO CH PERÍODO HORÁRIO LOCAL ÁREA DE CONCENTRAÇÃO/SEGMENTO PROFESSOR

Cursos
CURSOS - JULHO DE 2005

3100 EXCEL INTERMEDIÁRIO 24 1, 2, 3, 4, 09:00/12:00 UERJ (Rua S. Fco. Xavier, 524 Bl F,
8, 9, 10, 11 8º andar - SALA 8037/5 - Maracanã) Geral/Informática Fernando Santoto

3101 PERÍCIA CONTÁBIL TRABALHISTA (pré-requisito: ser Bacharel ou estudante após 7º período) 24 1 a 4, 8 a 11 09:30/12:30 CRC - SALA 1 Avançada/Perícia Carlos Alberto Guimarães da Silva
3102 CONTABILIDADE PARA ENTIDADES SEM FINS LUCRATIVOS - ONGS/OSCIP 18 1 a 8 09:30/12:30 CRC - SALA 3 Profissionalizante/Contabilidade Luiz Francisco Peyon
3103 MATEMÁTICA FINANCEIRA C/USO DA HP-12C 24 1 a 4, 8 a 11 14:30/17:30 CRC - SALA 1 Aprimoramento/Matemática João Borges Estrella
3104 CONTABILIDADE E PRESTAÇÃO DE CONTAS DAS ONGS CONTRATADAS

PELA PREFEITURA DO RJ - DEC. MUNIC. 24547/04 27 1 a 5, 8 a 10, 12 14:30/17:30 CRC - AUDITÓRIO Profissionalizante/Contabilidade Luiz Francisco Peyon
3105 TÉCNICAS DE ELABORAÇÃO DA PERÍCIA CONTÁBIL JUDICIAL (pré-requisito: ser Bacharel) 24 1 a 4, 8 a 11 14:30/17:30 CRC - SALA 3 Avançada/Perícia Osmar Guimarães
3106 WORD AVANÇADO 24 1, 2, 3, 4, 5, 15:00/18:00 UERJ (Rua S. Fco. Xavier, 524 Bl F,

 8, 9, 10 8º andar - SALA 8037/5 - Maracanã) Geral/Informática Carlos Eduardo B. Leite
3107 ESCRITURAÇÃO DO LALUR 12 1 a 4 18:30/21:10 CRC - SALA 3 Profissionalizante/Fiscal Alberto Gonçalves
3108 MATEMÁTICA FINANCEIRA C/USO DO EXCEL - BÁSICA 24 1, 3, 8, 10, 15, UERJ (Rua S. Fco. Xavier, 524 Bl F,

z 17, 22, 24 18:30/21:10 8º andar - SALA 8037/5 - Maracanã) Aprimoramento/Informática Fernando Santoto
3109 ACCESS BÁSICO 24 2, 4, 9, 11, 16, UERJ (Rua S. Fco. Xavier, 524 Bl F,

18, 23, 25 18:30/21:10 8º andar - SALA 8037/5 - Maracanã) Geral/Informática Leonardo Santoto
3110 DEPARTAMENTO PESSOAL 21 6, 13, 20 09:00/17:00 PETRÓPOLIS - UCP (R.Benjamin Constant,213 -Centro) Profissionalizante/Pessoal Izaias Gomes Vieira
3111 PLANEJAMENTO FISCAL PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 14 6 e 13 09:00/17:00 RIO DAS OSTRAS - Pousada das

Tartarugas (Rod.Amaral Peixoto, 3254 Nova Aliança) Avançada/Fiscal Heloisa Lordello
3112 FLUXO DE CAIXA - CONTROLE E PLANEJAMENTO 14 6 e 13 09:00/17:00 SÃO JOÃO DE MERITI Representação do CRC

(Av Comendador Teles, 2401 - 4º piso - Vilar dos Teles) Aprimoramento/Finanças Gislane de Menezes Costa
3113 ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 14 6 e 13 09:00/17:00 TRÊS RIOS - CDL - Câmara dos Diretores Lojistas

(R Dr.Walmir Pessanha, 84/302 - Centro) Aprimoramento/Contabilidade Armando Madureira Borely
3114 CONTABILIDADE PARA ENTIDADES SEM FINS LUCRATIVOS - ONGS/OSCIP 16 6 e 13 09:00/18:00 CAMPOS - UNIV. CANDIDO MENDES

(R.Anita Pessanha, 100 - Parque São Caetano) Profissionalizante/Contabilidade Luiz Francisco Peyon
3115 CONTABILIDADE PÚBLICA 24 6, 13, 20 09:00/18:00 TERESÓPOLIS - FESO (Av.Alberto Torres, 111 - Alto) Avançada/Contabilidade João Carlos Fraga
3116 EXCEL INTERMEDIÁRIO 24 6, 13, 20, 27 10:00/17:00 UERJ (Rua S. Fco. Xavier,

524 Bl F, 8º andar - SALA 8037/5 - Maracanã) Geral/Informática Carlos Eduardo B. Leite
3117 DEPARTAMENTO PESSOAL 36 8 a 11, 15

 a 18, 22 a 25 09:30/12:30 CRC - SALA 2 Profissionalizante/Pessoal Izaias Gomes Vieira
3118 DEPARTAMENTO PESSOAL 36 8 a 11, 15 a 18,

 22 a 25 14:30/17:30 CRC - SALA 2 Profissionalizante/Pessoal Izaias Gomes Vieira
3119 CONTABILIDADE FISCAL 24 8 a 11, 15 a 18 18:30/21:10 CRC - SALA 1 Profissionalizante/Fiscal Alberto Gonçalves
3120 CONTROLES INTERNOS (público alvo: controllers, gerente financeiro, auditores e afins) 24 8 a 12, 16, 18,19 18:30/21:10 CRC - SALA 2 Avançada/Controladoria Carlos Eduardo Capitão
3121 CONSOLIDAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 12 8 a 11 18:30/21:10 CRC - SALA 3 Aprimoramento/Contabilidade Luiz Alves
3122 WORD (MACRO) (pré-requisito: possuir conhecimentos de word) 24 11, 12, 15, 16, UERJ (Rua S. Fco. Xavier, 524 Bl F,

17, 18, 19, 22 15:00/18:00 8º andar - SALA 8037/5 - Maracanã) Geral/Informática Carlos Eduardo B. Leite
3123 CONTABILIDADE GERAL 21 13, 20, 27 09:00/17:00 BARRA DO PIRAÍ - Col.Com. Candido Mendes -

(Trav.Assumpção, 44 - Centro) Profissionalizante/Contabilidade Alberto Gonçalves
3124 EXCEL AVANÇADO 24 15, 16, 17, 18, UERJ (Rua S. Fco. Xavier, 524 Bl F,

22, 23, 24 e 25 09:00/12:00  8º andar - SALA 8037/5 - Maracanã) Geral/Informática Fernando Santoto
3125 ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 18 15 a 22 09:30/12:30 CRC - SALA 1 Aprimoramento/Contabilidade Armando Madureira Borely
3126 FORMAÇÃO DE PREÇO DE VENDA - MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO 18 15 a 22 09:30/12:30 CRC - SALA 3 Avançada/Finanças Luiz Francisco Peyon
3127 CLASSIFICAÇÃO E LANÇAMENTOS  CONTÁBEIS 18 15 a 22 14:30/17:30 CRC - SALA 1 Profissionalizante/Contabilidade Armando Madureira Borely
3128 TÉCNICAS DE REDAÇÃO APLICADA NA EMPRESA 18 15 a 22 14:30/17:30 CRC - SALA 3 Geral/Português Maria de Lourdes Russo
3142 CONTABILIDADE PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 18 15, 16, 18,

22, 23, 25 18:30/21:10 ACERB - Assoc. Comercial e Empresarial da Região
de Bangu - Av. Santa Cruz 4.425 sala 202 - Bangu Profissionalizante/Contabilidade Luiz Francisco Peyon

3129 AUDITORIA INTERMEDIÁRIA (pré-requisito: ser Bacharel ou estudante após  7º período) 24 16 a 18, 23 a
25, 30, 31 18:30/21:10 CRC - SALA 3 Avançada/Auditoria Armando Madureira Borely

3130 CONTABILIDADE PARA COOPERATIVAS DE PRODUÇÃO E SERVIÇOS 12 20 e 27 09:00/16:00 VOLTA REDONDA - UNIFOA (Rua 28, nº 619 - Tangerinal) Avançada/Contabilidade Eurídice Mamede
3131 FLUXO DE CAIXA - CONTROLE E PLANEJAMENTO 14 20 e 27 09:00/17:00 UNIABEU - BELFORD ROXO (Rua Itaiara, 301 - Centro) Aprimoramento/Finanças Jayme Marcos Aben Athar Neto
3132 CONTROLES INTERNOS 16 20 e 27 09:00/18:00 ARARUAMA - Anfiteatro da UNIMED

 (R. Major Felix Moreira, 39 - Centro) Avançada/Controladoria Carlos Eduardo Capitão
3133 ICMS - REGRAS GERAIS 12 22 a 25 18:30/21:10 CRC - SALA 1 Profissionalizante/Fiscal Sandra Stocco
3134 ATIVO PERMANENTE - ASPECTOS CONTÁBEIS E FISCAIS 12 22 a 25 18:30/21:10 NITEROI - AGÊNCIA DO CRC Aprimoramento/Contabilidade Alberto Gonçalves
3135 CONTABILIDADE TRIBUTÁRIA 12 23 a 26 09:30/12:30 CRC - SALA 1 Profissionalizante Fiscal Eurídice Mamede
3136 CONTABILIDADE PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 18 23 a 26, 29 e 30 09:30/12:30 CRC - SALA 3 Profissionalizante/Contabilidade Luiz Francisco Peyon
3137 CONTABILIDADE GERAL 24 23 a 31/08, 1/09 14:30/17:30 CRC - SALA 1 Profissionalizante/Contabilidade Saturnino de Souza Filho
3138 TÉCNICAS DE APRESENTAÇÃO C/USO DO POWER POINT 24 23, 24, 25, 26,29, UERJ (Rua S. Fco. Xavier, 524 Bl F,

30, 31/08, 01/09 15:00/18:00 8º andar - SALA 8037/5 - Maracanã) Geral/Informática Carlos Eduardo B. Leite
3139 CONTABILIDADE PÚBLICA - AVANÇADA

(pré-requisito: Ter participado do curso de Contabilidade Pública) 24 23 a 31/08, 1/09 18:30/21:10 CRC - SALA 2 Avançada/Contabilidade João Carlos Fraga
3140 ESCRITURAÇÃO DO LALUR 12 29 a 31/08, 1/09 18:30/21:10 CRC - SALA 1 Profissionalizante/Fiscal Alberto Gonçalves

3060 MATEMÁTICA FINANCEIRA C/USO DO EXCEL - INTERMEDIÁRIA 24 1, 4, 5, 6, UERJ (Rua S. Fco. Xavier, 524 Bl F,
7, 8, 11, 12 09:00/12:00  8º andar - Sala 8037/5 - Maracanã) Aprimoramento/Informática Fernando Santoro

3061 WORD BÁSICO 24 1, 4, 5, 6, 7 13:00/18:00 UERJ (Rua S. Fco. Xavier, 524 Bl F,
8º andar - Sala 8037/5 - Maracanã) Geral/Informática Carlos Eduardo B. Leite

3062 ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 12 2 e 9 09:00/16:00 TERESÓPOLIS - FESO       (Av.Alberto Torres, 111 - Alto) Profissionalizante/Contabilidade Gislane de Menezes Costa
3063 DEPARTAMENTO PESSOAL 21 2, 9, 16 09:00/17:00 UNIABEU - BELFORD ROXO  (Rua Itaiara, 301- Centro) Profissionalizante/Pessoal Izaias Gomes Vieira
3064 CONTABILIDADE GERENCIAL 21 2, 9, 16 09:00/17:00 RIO DAS OSTRAS - Pousada das Tartarugas -

(Rod.Amaral Peixoto, 3254 - Nova Aliança) Avançada/Contabilidade Decisorial Jayme Marcos Aben Athar Neto
3065 ESCRITURAÇÃO DO LALUR 7 02 09:00/17:00 VOLTA REDONDA - UNIFOA  (Rua 28, nº 619 - Tangerinal) Profissionalizante/Fiscal Alberto Gonçalves
3066 CONTABILIDADE PARA ENTIDADES SEM FINS LUCRATIVOS - ONGS/OSCIP 16 2 e 9 09:00/18:00 SÃO JOÃO DE MERITI Representação do CRC

 (Av. Comendador Teles, 2401 - 4º piso -  Vilar dos Teles) Profissionalizante/Contabilidade Luiz Francisco Peyon
3067 CONTROLES INTERNOS (público alvo: controllers, gerente financeiro, auditores e afins) 16 2 e 9 09:00/18:00 CAMPOS - UNIV. CANDIDO MENDES

 (R.Anita Pessanha, 100 - Parque São Caetano)
Avançada/Controladoria Carlos Eduardo Capitão

3068 EXCEL BÁSICO 24 2, 9, 16 , 23 10:00/17:00 UERJ (Rua S. Fco. Xavier, 524 Bl F,
 8º andar - Sala 8037/5 - Maracanã) Geral/Informática Carlos Eduardo B. Leite

3069 APURAÇÃO E CONTABILIZAÇÃO DO CUSTO 18 4 a 11 09:30/12:30 CRC - SALA 1 Aprimoramento/Custos Flávio Poggian
3070 FLUXO DE  CAIXA - CONTROLE E PLANEJAMENTO 18 4 a 11 09:30/12:30 CRC - SALA 3 Aprimoramento/Finanças Gislane de Menezes Costa
3071 CLASSIFICAÇÃO E LANÇAMENTOS CONTÁBEIS 18 4 a 7, 11, 12 09:30/12:30 CRC - SALA 2 Profissionalizante/Contabilidade Armando Madureira Borely
3072 EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL 12 4 a 7 14:30/17:30 CRC - SALA 1 Avançada/Contabilidade Flávio Poggian
3073 INTRODUÇÃO À AUDITORIA  (pré-requisito: ser Bacharel ou estudante após 7ºperíodo) 24 4 a 7, 11 a 14 14:30/17:30 CRC - SALA 3 Avançada/Auditoria Armando Madureira Borely
3074 CONTABILIDADE GERAL 24 4 a 7, 11 a 14 14:30/17:30 CRC - SALA 2 Profissionalizante/Contabilidade Saturnino de Souza Filho
3075 MATEMÁTICA FINANCEIRA C/USO DA HP-12C 24 4 a 7, 11 a 14 18:30/21:10 CRC - SALA 2 Aprimoramento/Matemática João Borges Estrella
3076 TÉCNICAS DE ELABORAÇÃO DA PERÍCIA CONTÁBIL JUDICIAL (pré-requisito: ser Bacharel) 24 4 a 7, 11 a 14 18:30/21:10 CRC - SALA 3 Avançada/Perícia Osmar Guimarães
3077 CONTABILIDADE FISCAL 24 4 a 7, 11 a 14 18:30/21:10 CRC - SALA 1 Profissionalizante/Fiscal Alberto Gonçalves
3078 EXCEL AVANÇADO 24 4, 6, 8, 11, UERJ (Rua S. Fco. Xavier, 524 Bl F,

13, 15, 18, 20 18:30/21:10 8º andar - Sala 8037/5 - Maracanã) Geral/Informática Fernando Santoro
3141 ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 18 5, 6, 7, 12, 13 e 14 18:30/21:10 ACERB - Assoc. Comercial e Empresarial da

Região de Bangu - Av. Santa Cruz 4.425 sala 202 - Bangu Aprimoramento/Contabilidade Armando Borely
3079 EXCEL INTERMEDIÁRIO 24 5, 7, 12, 14, 19, UERJ (Rua S. Fco. Xavier, 524 Bl F,

21, 26, 28 18:30/21:10 8º andar - Sala 8037/5 - Maracanã) Geral/Informática Leonardo Santoro
3080 FINANÇAS CORPORATIVAS 36 7, 8, 9, 22, 9, 23, 30

23, 29, 30 (09:00/18:00)
7, 8, 22, 29 PETRÓPOLIS - UCP

(19:00/22:00) (R.Benjamin Constant,213 - Centro) Avançada/Finanças Fernando Figueiredo
3081 CONTABILIDADE PÚBLICA - AVANÇADA (Pré-requisito:

Ter participado do curso: Contabilidade Pública) 24 9, 16, 23 09:00/18:00 BARRA DO PIRAÍ - Col. Com. CANDIDO MENDES -
(Trav. Assumpção, 44 - Centro) Avançada/Contabilidade João Carlos Fraga

3082 CONTABILIDADE E PRESTAÇÃO DE CONTAS DAS ONGS CONTRATADAS
P/PREFEITURA DO RJ - DEC. MUNIC. 24547/04 27 11 a 15, 18 a 21 14:30/17:30 CRC - AUDITÓRIO Profissionalizante/Contabilidade Luiz Francisco Peyon

3083 ANÁLISE DE BALANÇO PARA LICITAÇÕES 18 12 a 19 09:30/12:30 CRC - SALA 1 Profissionalizante/Contabilidade Luiz Francisco Peyon
3084 EXCEL BÁSICO 24 13, 14, 15, 18, UERJ (Rua S. Fco. Xavier, 524 Bl F,

19, 20, 21, 22 09:00/12:00 8º andar - Sala 8037/5 - Maracanã) Geral/Informática Fernando Santoro
3085 ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 18 18 a 21, 25, 26 09:30/12:30 CRC - SALA 2 Aprimoramento/Contabilidade Armando Madureira Borely
3086 DEPARTAMENTO PESSOAL 36 18 a 21, 25 a

28/07, 1 a 4 /08 14:30/17:30 CRC - SALA 2 Profissionalizante/Pessoal Izaias Gomes Vieira
3087 ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 18 18 a 25 14:30/17:30 CRC - SALA 1 Profissionalizante/Contabilidade Saturnino de Souza Filho
3088 ANÁLISE DE TEXTOS NA EMPRESA 18 18 a 25 14:30/17:30 CRC - SALA 3 Geral/Portugues Maria de Lourdes Russo
3089 PIS / COFINS 12 18 a 21 18:30/21:10 NITERÓI - AGÊNCIA DO CRC Profissionalizante/Fiscal Alberto Gonçalves
3090 LEGISLAÇÃO DO TERCEIRO SETOR: ASPECTOS ESTATUTÁRIO, TRIBUTÁRIO E TRABALHISTA 18 18 a 25 18:30/21:10 CRC - SALA 1 Profissionalziante/Fiscal Pedro Genescá
3091 AUDITORIA INTERMEDIÁRIA (pré-requisito: ser Bacharel ou estudante após 7ºperíodo) 24 18 a 21, 25 a 28 18:30/21:10 CRC - SALA  3 Avançada/Auditoria Armando Madureira Borely
3092 DEPARTAMENTO PESSOAL 36 18 a 21, 25 a

28/07,1 a 4 /08 18:30/21:30 CRC - SALA 2 Profissionalizante/Pessoal Izaias Gomes Vieira
3093 CONTABILIDADE TRIBUTÁRIA 12 23 e 30 09:00/16:00 ARARUAMA - Anfiteatro  da UNIMED

(R Major Felix Moreira, 39 - Centro) Profissionalizante/Fiscal Eurídice Mamede
3094 CONTABILIDADE PARA ENTIDADES SEM FINS LUCRATIVOS - ONGS/OSCIP 18 23 e 30 09:00/18:00 TRÊS RIOS - CDL - Câmara dos Diretores Lojistas

(R.Dr.Walmir Pessanha, 84/302 - Centro) Profissionalizante/Contabilidade Luiz Francisco Peyon
3095 TÉCNICAS DE APRESENTAÇÃO C/ USO DO POWER POINT 24 25, 26, 27, UERJ (Rua S. Fco. Xavier, 524 Bl F,

28, 29, 30 08:00/12:00 8º andar - Sala 8037/5 - Maracanã) Geral/Informática Carlos Eduardo B. Leite
3096 ESCRITURAÇÃO FISCAL - ISS E IPI 12 25 a 28 09:30/12:30 CRC - SALA 1 Profissionalizante/Fiscal Eurídice Mamede
3097 WORD INTERMEDIÁRIO 24 25, 26, 27, 28, 29 13:00/18:00 UERJ (Rua S. Fco. Xavier, 524 Bl F,

8º andar - Sala 8037/5 - Maracanã) Geral/Informática Carlos Eduardo B. Leite
3098 TRIBUTOS RETIDOS NA FONTE 12 26 a 29 14:30/17:30 CRC - SALA 1 Profissionalizante/Fiscal Heloisa Lordello
3099 CONTABILIDADE PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 18 26 a 28/07,

 1 a 3/08 18:30/21:10 CRC - SALA 1 Profissionalizante/Contabilidade Luiz Francisco Peyon
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Fiscalização

Meta prioritária dos Conselhos Regio-
nais de Contabilidade, por força das dis-
posições contidas no Artigo 10 do De-
creto Lei nº 9.295 de 27 de maio de
1946.

A  atividade fiscalizadora visa a valori-
zar a imagem da profissão contábil, como
também à  proteção e orientação do usu-
ário da contabilidade. Dessa forma,  um
dos objetivos principais, é o de zelar pela
observância das Leis, Princípios e Nor-
mas reguladoras do exercício da profis-
são contábil.

Para tanto, o Departamento de Fisca-
lização – DEFIS, do Conselho Regional
de Contabilidade do Estado do Rio de
Janeiro, em seus programas de fiscali-
zação junto às Empresas Privadas, Ór-
gãos Públicos, Escolas, Faculdades,
assim como análise de Peças Contábeis
enviadas pelo SERASA, e de documen-
tos recebidos via convênio com a JU-
CERJA, procede levantamentos em bair-
ros e municípios do Rio de Janeiro, exa-
mina  anúncios em jornais de grande cir-
culação, apura denúncias, visando prin-
cipalmente afastar de nossa profissão os
leigos.

Fiscalização do exercício profissional

Evite problemas
O Sindicont-Rio verificou que alguns contabilistas não efetuaram o pagamento

da Contribuição Sindical, vencida em 28 de fevereiro. Para evitar problemas,
pedimos que aqueles que por ventura ainda não tenham pago, que o façam o
quanto antes. Para tal, é necessário entrar em contato com o Sindicont-Rio atra-
vés do tel: 2224-2281.

A Contribuição Sindical, também chamada de Imposto Sindical, é uma obriga-
ção legal prevista na Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT), constituindo uma
forma de tributo, de contribuição especial, autorizada pela Constituição Federal.
Portanto, estando em dia com o Sindicont-Rio, você estará fortalecendo a Clas-
se Contábil e possibilitando à entidade oferecer mais e melhores serviços.

 - Lei nº 10.406/2002 – Código Civil –
Artigo nº 1.179  - O empresário e a so-
ciedade empresária são obrigadas a se-
guir um sistema de contabilidade, me-
canizada ou não, com base na escritu-
ração uniforme de seus livros, em cor-
respondência com a documentação res-
pectiva, e a levantar anualmente o Ba-
lanço Patrimonial e o de Resultado Eco-
nômico. Artigo nº 1.180 - Além dos de-
mais Livros exigidos por Lei, é INDIS-
PENSÁVEL O DIÁRIO, (grifo nosso)
que pode ser substituído por fichas no
caso de escrituração mecanizada ou
eletrônica.

 - Resolução CFC nº 563/83 – 596/85
– 597/85 – 612/85 – 684/90 – 685/90 –
686/90 – 732/92 – 737/92 - (NBC-T) -
Das Formalidades da Escrituração Con-
tábil, Da Documentação Contábil, Do
Balancete, Do Conceito, Estrutura e No-
menclatura das Demonstrações Contá-
beis (Balanço Patrimonial – Demonstra-
ção de Resultado – Demonstração de
Lucros ou Prejuízos Acumulados – De-
monstração das Mutações do Patrimô-
nio Liquido – Demonstração das Origens
e Aplicações de Recursos).

Combate
ao leigo

LEIGO é todo aquele que, sendo pes-
soa física ou na forma de pessoa jurídi-
ca, estiver praticando o exercício ilegal
da Profissão Contábil.  Todo aquele que
exercer a profissão sem a devida forma-
ção, estará infringindo:

I – Artigo 20 e 24 do Decreto Lei nº
9.295, c/c Súmula 09 do C.F.C. e com o
Artigo 20 da Resolução C.F.C. nº 960 de
2003.

“ Todo aquele que, mediante anúnci-
os, placas, cartões comerciais, ou ou-
tros meios, se propuser ao exercício da
profissão de contabilista, em qualquer de
seus ramos, fica sujeito às penalidades
aplicáveis ao exercício ilegal da profis-
são, se não estiver devidamente regis-
trado.”

II – Artigo 47 do Decreto Lei nº 3.688
de 03/10/1941 (Lei das Contravenções
Penais).

“ Exercer profissão ou atividade eco-
nômica ou anunciar que a exerce, sem
preencher as condições a que por Lei
está subordinado o seu exercício.”

Funcionários de escritórios
e empresas

Contabilista, muita atenção na contra-
tação de pessoal para execução de ser-
viços contábeis para sua Empresa ou
Organização Contábil: torna-se imprescin-
dível, conforme Decreto Lei nº 9.295/46
em seu Artigo 25 e Resolução C.F.C. nº
560/83, que os admitidos sejam profissi-
onais devidamente habilitados, com re-
gistro no CRC/RJ, ou estudantes de con-
tabilidade que tenham cursado o corres-
pondente a um mínimo de 300 (trezen-
tas) horas/aula em disciplinas específi-
cas de contabilidade. Tais providências
acarretarão diminuição dos leigos, que
tanto prejuízo trazem à nossa profissão.

Alertamos que em breve, estaremos
fiscalizando essa situação, procedendo
à lavratura dos documentos fiscais, ne-
cessários à regularização da ocorrência.

Obrigatoriedade do
Livro Diário

OBRIGATORIEDADE DA ESCRITURA-
ÇÃO CONTÁBIL – Lei – Resoluções CFC
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Dos ilícitos tributários e a
responsabilidade dos contadores

Walter Carlos Conceição
Contador e Conselheiro do CRC-RJDireitos & Deveres

Dos ilícitos tributários e a
responsabilidade dos contadores

to do tributo, ou de penalidade, sendo
que a sanção tem natureza administrati-
vo-fiscal, infração esta que difere da “tri-
butária e penal”. Nesta última, o contri-
buinte realiza um ato que simultaneamen-
te infringe a lei tributária e a lei penal,
sujeitando-se a um procedimento admi-
nistrativo de cobrança do tributo e a um
processo penal.

Por último temos a infração “penal”,
ocorrendo quando o contribuinte através
de seu ato infringe apenas a lei penal,
sem repercussão nenhuma no campo
administrativo tributário. Temos como
exemplo clássico o caso de um funcio-
nário público que exige imposto indevi-
do, dolosamente, infringindo o art. 316,
parágrafo primeiro do Código Penal.

Analisaremos a partir das hipóteses
descritas a responsabilidade dos Conta-
dores, na qualidade de prepostos, em
cada uma das infrações citadas.

Assim é que, nos cometimentos de
infrações “puramente tributárias”, o Con-
tador preposto não terá responsabilida-
de pelo pagamento do tributo, uma vez
que este cabe ao preponente (que é o
contribuinte de direito), porém poderá
responder perante o fisco pelo descum-

primento de obrigações acessórias. É o
que determina o art. 1.177, Parágrafo
Único do Código Civil.

Dispõe o mencionado dispositivo legal
que “no exercício de suas funções, os
prepostos são pessoalmente responsá-
veis, perante os preponentes, pelos atos
culposos; e, perante terceiros, solidaria-
mente com o preponente, pelos atos
dolosos.”

Neste contexto, portanto,  quando não
houver a vontade (ato culposo) por parte
do Contador, preposto, no descumpri-
mento de uma obrigação acessória, este
não poderá ser acionado pelo fisco para
pagamento de uma multa, por exemplo.

Por outro lado, se o Contador, prepos-
to, age em conluio (ato doloso) com o
preponente, com a intenção de obter
vantagens ilícitas, responderá solidaria-
mente perante o fisco, que poderá inclu-
sive direcionar a aplicação de uma mul-
ta ao Contador, preposto.

Dessa forma, em se tratando de infra-
ção “tributária e penal”, aplicar-se-á ao
Contador, preposto, as regras vistas an-
teriormente por descumprimento de obri-
gação acessória, bem como lhe recairá
imputação penal, caso seja co-autor ou

Com a publicação da Lei nº 10.406, de
10-01-2002, que instituiu o Novo Código
Civil, diversos doutrinadores passaram
a discutir a responsabilidade dos Conta-
dores, na qualidade de prepostos, em
face da ocorrência de ilícitos tributários,
principalmente os correlatos ao descum-
primento de obrigações acessórias. Nes-
te breve arrazoado verificaremos em
quais situações aplicar-se-á a solidarie-
dade ou a co-autoria dos profissionais
contabilistas.

Segundo o jurista Luiz Emygdio F. da
Rosa Jr. (in Manual de Direito Financeiro
e Direito Tributário, Ed. Renovar, pág.
732), o ilícito tributário pode ser dividido
em três espécies: infração “puramente
tributária”, infração “tributária e penal” e
infração “penal”.

A infração “puramente tributária” é aque-
la que encontra fundamento legal somen-
te na lei fiscal, implicando no pagamen-

partícipe de crimes tributários previstos
no art. 1º da Lei nº 8.137/90.

Nesse sentido, O Superior Tribunal de
Justiça (STJ), no julgamento do RHC nº
305-SP, decidiu que, em tese, “participa
do crime de sonegação fiscal, o Conta-
dor e procurador da empresa que, obs-
tante ter conhecimento da existência de
simulação, fez a escrituração e o con-
trole contábil respectivo e assinou, em
nome da pessoa jurídica, guia de infor-
mação e apuração de tributo, durante o
tempo em que perdurou a fraude.”

No que se refere a infração “penal”, não
há  repercussão para o profissional con-
tabilista.

Com efeito, esta modalidade de infra-
ção aplica-se mais aos funcionários pú-
blicos no exercício de suas funções, ten-
do por fundamento legal o art. 3º da Lei
nº 8.137/90 e dispositivos do Código
Penal.

Finalizando, como medida preventiva,
o profissional contabilista, na qualidade
de preposto, deverá se ater ao grau de
qualidade da documentação que está
sendo utilizada no lançamento contábil,
vez que como nos ensinou Machado de
Assis “Lagrimas não são argumentos.”

“Lágrimas não são
argumentos.”

Machado de Assis



JORNAL DO CRC-RJ • MAI/JUN • 2005 77777

Lançamento

sidente do CRC-RJ, Nel-
son Rocha; o vice-presi-
dente do CRC-RJ, Antô-
nio Miguel Fernandes; o
presidente do Sebrae Na-
cional, Paulo Okamotto;
o diretor-superintendente
do Sebrae/RJ, Sergio
Malta; o presidente da Fe-
comércio, Orlando Diniz;
os vice-presidentes da
Firjan, Carlos Mariani Bit-
tencourt e Angela Costa;
o presidente da Facerj –
Federação das Associa-
ções Comerciais e Em-
presariais do Estado do
Rio de Janeiro, Jésus
Costa; o presidente da
Faerj - Federação da
Agricultura do Estado do
Rio de Janeiro, Rodolfo
Tavares e o deputado fe-

deral Antônio Carlos Biscaia.
Foram apresentados os principais pon-

tos da proposta, como a atualização do
conceito de micro e pequena empresa, a
redução de tributos e da burocracia na
abertura de negócios e o acesso a crédito.

Atualmente, para abrir uma empresa,
o pequeno empreendedor gasta em tor-

no de cinco meses, com a obrigação de
pagar 15 impostos diferentes, entre fe-
derais, estaduais, municipais, previden-
ciários, trabalhistas. Com a Lei Geral, os
impostos serão reunidos em um único
boleto. O cadastro também passará a ser
unificado. Haverá um registro simplifica-
do para abertura de empresas, com base
no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídi-
ca (CNPJ), em substituição ao procedi-
mento atual em que o empreendedor é
obrigado a se inscrever isoladamente em
mais de dez órgãos, com a apresenta-
ção de mais de 90 documentos.

De acordo com Paulo Okamotto, esta
é uma oportunidade única de efetivamen-
te mudar o cenário das micro e peque-
nas empresas e beneficiar, assim,  mi-
lhões de brasileiros. Para Okamotto, um
dos pontos mais importantes do antepro-
jeto é a tributação. “A curto prazo, have-
rá uma arrecadação menor por parte do
governo. Mas, a médio e longo prazos,
o efeito é inverso: o impacto da formali-
dade trará mais arrecadação”, disse.
Para Antônio Miguel Fernandes, a partir
da proposta, os contabilistas poderão
incrementar os serviços que prestam aos
seus clientes. Segundo ele, com a sim-
plificação, os profissionais concentrarão
esforços em um melhor exercício da pro-

Lançada a Frente Empresarial
pela aprovação da Lei Geral das MPEs

fissão, sem perder tempo com burocra-
cias. De acordo com Sergio Malta, a Lei
Geral das Micro e Pequenas Empresas
busca dar competitividade ao setor como
estratégia de fortalecimento da econo-
mia social. Orlando Diniz afirmou que a
proposta precisa, nesta fase, receber
contribuições dos empresários e da so-
ciedade. “É uma ótima oportunidade para
mostrarmos as vantagens da formaliza-
ção das empresas”, disse. Carlos Mari-
ani destacou a necessidade da diminui-
ção da informalidade e se colocou, em
nome da Firjan, à disposição para qual-
quer ação em torno da questão. Antônio
Carlos Biscaia afirmou que o governo e
o Congresso tendem a ser sensíveis a
manifestações como essa e que o ante-
projeto é um caminho para a diminuição
da carga tributária.

Mais de seis mil empresários partici-
param da elaboração do anteprojeto, que
será enviado pelo Sebrae em junho ao
Congresso Nacional. Mas, segundo Pau-
lo Okamotto,  ainda é preciso uma maior
mobilização. É nesse sentido que o CRC-
RJ e o Sebrae-RJ estão organizando
eventos a serem realizados no interior
do Estado, com o objetivo de informar e
expandir o espírito de união necessário
à causa.

Foi lançada, no dia18 de abril de 2005,
no Rio, a Frente Empresarial pela apro-
vação da Lei Geral das Micro e Peque-
nas Empresas. Representantes de enti-
dades e empresários do segmento se
reuniram na sede do BNDES, em um
seminário, promovido pelo CRC-RJ e
Sebrae-RJ. Estiveram presentes o pre-

O anteprojeto propõe a simplificação de procedimentos
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Cerca de 12 mil pessoas estiveram pre-
sentes na comemoração do Dia do Con-
tabilista 2005, que aconteceu no dia 30
de abril no Riocentro, em Jacarepaguá.
O evento, que foi realizado pelo CRC-RJ
em parceria com o Instituto de Organiza-
ção Racional do Trabalho do Rio de Ja-
neiro (IDORT-RJ), tem como objetivo pro-
mover a união e confraternização da ca-
tegoria, com música e alegria, aliado à
conscientização social de uma Campa-
nha de Arrecadação de Alimentos. Em
sua terceira edição, o evento teve show
de Jorge Aragão e a participação da Es-
cola de Samba Acadêmicos da Rocinha,
além de uma inédita exposição de artes
plásticas, exclusivamente com obras de
contabilistas. O evento contou com o pa-
trocínio de várias empresas, sem as quais
não teria sido possível realizá-lo.

Dando início ao evento, foi aberta às
17h30 a exposição,seguida pelo espetá-
culo, pelo segundo ano consecutivo, dos
atores Leandro Hassum e Marcius Me-
lhem, que divertiram o público, apresen-
tando um texto humorístico, com sátiras
aos contabilistas e auditores. Marcius e
Leandro animaram ainda mais ao se jun-
tarem à platéia, entrevistando os conta-
bilistas, dando autógrafos e tirando fotos.

O presidente do CRC-RJ, Nelson Ro-
cha, falou ao público, mostrando a grata
satisfação por mais um ano de sucesso
do evento e agradecendo a presença de
todos e a importante colaboração dos pa-
trocinadores: Banco do Brasil; Casa da
Moeda; Coad; BKR – Lopes, Machado;
Ernst Young; KPMG e Pricewaterhouse-
Coopers; Dix Amico;  Sul América Segu-
ros.

No horário previsto, Jorge Aragão su-
biu ao palco e comandou a festa. Com
músicas atuais e hits, como “Trem das
Onze” e “Sorte Grande” (Poeira), além de
um pout pourri de grandes e tradicionais
sambas, o cantor empolgou a platéia que
dançou do início ao fim.

Ao final do show, o palco  foi tomado
pelo brilho e energia do carnaval carioca,
com a apresentação da Acadêmicos da
Rocinha, que não deixou a “poeira” de
Jorge baixar. Com sambas enredos his-
tóricos, a Escola fez o público pular até o
tão esperado momento para os profissio-
nais presentes, o sorteio do carro 0Km.

O presidente Nelson Rocha, os audito-
res responsáveis,  a equipe técnica e a
urna, que passou a ser o objeto principal
da atenção do público, subiram ao palco.
E foi apenas na terceira tentativa, já que
os dois primeiros sorteados não se en-
contravam presentes no exato momento
do sorteio, que o carro 0Km ganhou um
dono. O contador Nilo Gonçalves da Sil-
veira, 46, foi o grande vencedor, receben-
do, das mãos do presidente, as chaves
de seu novo automóvel. “Parecia que eu
tinha desmaiado e estava sonhando”, dis-
se Nilo após receber o prêmio.

Dia do Contabilista

Jorge Aragão:
O que você achou da participação do público

na sua apresentação?
Foi muito além do que eu esperava, muito além

da expectativa. Rio de Janeiro, uma chuva como
essa, o dia inteiro chovendo, poder ver a participa-
ção de todos aqui, brincando, dançando do princí-
pio ao fim. E uma coisa me chamou muito a aten-
ção, foi que em lugar nenhum do mundo eu tinha
visto o que eu vi hoje aqui. Tanta gente, uma mul-
tidão tão grande sem cordão nenhum de isolamen-
to. As pessoas respeitando os 15m de distância
do palco sem ninguém invadir, eu nunca tinha vis-
to isso, foi a primeira vez.  Isso me deixou real-
mente impressionado.

Como  você classificaria esse comportamento?
O nosso povo, que é ordeiro, é isso. O pessoal

vem mesmo para poder se divertir. Essa é a ca-
racterística da nossa gente. Na verdade, eu tive
vontade de chamar todo mundo para invadir, mas
não quis atrapalhar o trabalho da segurança e fi-
quei quietinho. Mas, para mim, foi muito bacana
ver isso.

Você costuma se apresentar para classes de
profissionais?

Eu tenho feito muito esse segmento de shows
fechados, para classes, e tem sido  muito bom
participar de eventos que representam a luta ou
comemoração desses profissionais.

Esse evento está aliado a uma campanha de
arrecadação de alimentos. Como você se sente?

Além de trazer o meu trabalho, de poder contri-
buir de alguma forma, eu fico muito contente como
ser humano, de poder fazer parte, de estar por per-
to de ações como essa. Deus sabe o que faz por
mim e eu vou tentar continuar honrando isso.
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Ganhador do carro 0Km estava confianteGanhador do carro 0Km estava confiante
Dia do Contabilista

Nilo Gonçalves da Silveira, 46, conta-
dor da Bolsa de Valores do Rio de Janei-
ro há dez anos, CRC 57791-9, casado,
pai de dois filhos homens (17 e 20 anos),
morador do bairro do Engenho Novo, foi
o ganhador do carro 0Km, sorteado no
dia 30 de abril, durante a comemoração
do Dia do Contabilista, no Riocentro. Nilo
da Silveira, que retirou pessoalmente os
convites no CRC-RJ e preencheu o cu-
pom no estacionamento do evento, con-
versou com a Tribuna do Contabilista e
falou sobre o show, a expectativa, e  a
emoção de ganhar um automóvel 0Km.

Tribuna do Contabilista: O que você
acha da iniciativa do CRC em realizar
eventos como esse para reunir a classe
contábil?

Nilo da Silveira:  Acho muito impor-
tante eventos como esse, inclusive com
campanha de alimentos. Participei tam-
bém no ano passado, com o show da
Elba Ramalho. Acho muito válido tam-
bém o trabalho que o CRC faz, ofere-
cendo cursos para melhorar a qualidade
técnica do profissional. Inclusive, no ano
que vem, pretendo fazer uma pós, já na
nova sede, que fica próxima ao meu tra-
balho.

TC: O que você achou do show?
Nilo da Silveira:  O carioca gosta

muito de samba e um show como esse,
num fim de semana, com Jorge Aragão,
cantor excelente, foi realmente super
agradável. Eu gostei tanto que fiquei
sentado, paralisado, admirando. Gostei
também da Acadêmicos da Rocinha.
Adoro samba e todo carnaval eu estou
lá, na Marquês de Sapucaí, para assistir
o desfile das campeãs.

TC: Você esperava realmente ser sor-
teado?

Nilo da Silveira:  Por eu ter chegado
um pouco atrasado, entrei pela lateral,
onde não tinha mais a urna. Coloquei o
meu cupom num compartimento diferente
de uma urna, o que me fez pensar por
um momento que não ganharia. Felizmen-
te me enganei. Sempre se pode ser o

sorteado, basta participar. Estava confi-
ante sim. Apesar de que, no momento
em que o presidente pegou o segundo
cupom, um outro caiu no chão e eu pen-
sei: “tomara que não seja o meu”, ou
seja, como se soubesse que teriam que
sortear um terceiro e que este sim, ain-
da poderia ser o meu. Na verdade, eu
estava bastante esperançoso. Tanto é
que, na última tentativa, quando foram
checar o registro e demoraram, eu pen-
sei: “deve estar demorando por causa do
dígito do meu registro que precisa ser
atualizado”, certo de que aquele cupom
era realmente o meu.

TC: O que você sentiu no momento do
sorteio?

Nilo da Silveira:  Quando o presiden-
te falou que pelo número do registro, o
sorteado devia ter a mesma idade que

a dele, a minha esposa falou: “tá baten-
do!”. Mas, foi quando ele mencionou o
bairro, Engenho Novo, é que eu tive cer-
teza e inclusive já ia me apresentando,
a minha esposa que me segurou. Ouvir
o meu nome, foi uma emoção tão gran-
de que é difícil até definir. Deu uma sen-
sação de anestesia. Para mim não era
mais uma realidade. Parecia que eu ti-
nha desmaiado e estava sonhando. Saí
tão entusiasmado que minha mulher fi-
cou para trás e teve que vir ao meu en-
contro. Na subida do palco, falei para
ela: “bate aqui no meu rosto, para eu
sentir que estou acordado, porque eu
não estou acreditando.” É muito emoci-
onante. É muito bom ser premiado.
Quando desci do palco, já tinha um
amigo do trabalho para me parabenizar.
Até quando fui ao banheiro, recebi cum-
primentos.

TC: Você já ganhou algum prêmio an-
tes?

Nilo da Silveira:  Para não dizer que
eu nunca ganhei nada, há dois anos,
numa festa de fim de ano no trabalho,
ganhei um aparelho de DVD. Jogo na
loteria, mas, fora isso, nunca ganhei
nada, até agora, não é?

TC: O que pretende fazer com o carro?
Nilo da Silveira:  A idéia é ter mais

um carro para atender a família. Tenho
dois filhos com idade para dirigir; fazem
faculdade, namoram. O carro vai ajudar
muito na locomoção deles e me desafo-
gar. Às vezes tenho que emprestar o meu
ou levá-los em um lugar ou outro. Inclu-
sive, eu cheguei atrasado no show por-
que, além da chuva que caiu, tive que
levá-los, antes, na casa das respectivas
namoradas.

O premiado, Nilo da Silveira, ao lado o presidente Nelson Rocha na primeira foto com o carro sorteado
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Marcius Melhem:
Para nós é um grande

prazer estar fazendo o
evento  do CRC-RJ pelo
segundo ano consecutivo.
Foi muito bom, o público
se divertiu muito. Fizemos
um texto novo, com algu-
mas brincadeiras com os
contabilistas e com os au-
ditores. A idéia era real-
mente apresentar o que ia
ter na noite e fazer um “es-
quenta” para o Jorge Ara-
gão e Acadêmicos da Ro-
cinha. Fico muito feliz de
ter agradado no ano pas-
sado e ter recebido o con-
vite para estarmos aqui no-
vamente, que aceitamos
com muito prazer e orgu-
lho.

Dia do Contabilista

A alegria de artistas e contabilistas
Leandro Hassum:

O CRC-RJ, na pessoa do seu
presidente Nelson Rocha, está
abrindo esse espaço, promovendo
esse evento bacana, trazendo o
Jorge Aragão, a Acadêmicos da Ro-
cinha e nos dando a honra de ser o
mestre de cerimônias dessa festa.
Ano passado, foi um prazer enor-
me estar no Claro Hall e dessa vez
estamos aqui para uma quantida-
de ainda maior de profissionais,
nesse evento que eu sinto que é
muito querido por todos, e um xodó
do CRC, que o produz com muito
carinho. O texto, que o Marcius es-
creveu, que a gente incrementa
com muito gosto é muito bom. Eu
tento dar uma força na interpreta-
ção e fico aqui, como o próprio Mar-
cius diz, para “estragar” o texto que
ele escreve.

Dilso de
Sousa Gomes

Eu fui ao evento do ano
passado, achei interessan-
te e muito bem organizado.
Hoje, aqui, está tudo exce-
lente e acho que iniciativas
como essa são importan-
tíssimas para a classe, que
tem que estar acordada
para isso, para participar,
inclusive da campanha de
alimentos, que é a questão
social que precisa estar
também em evidência.

Adilson Santana Silva
Acho muito bonita essa iniciativa

de se ter uma comemoração do nos-
so dia, principalmente quando é uma
reunião como essa, com um show
que todo mundo gosta. É muito bom
poder ao mesmo tempo ter essa cam-
panha do alimento, para ajudar as
pessoas carentes. Fui ao show do
Claro Hall, no ano passado, e gostei
e me diverti muito. Eu espero que
no ano que vem seja também mais
um show assim, com um nome con-
sagrado como o do Jorge Aragão.

Marcio Kuniaki
Oyamada

É muito importante a par-
ticipação da classe, princi-
palmente pelo cunho social
de tentar arrecadar alimen-
tos para as pessoas que
estão necessitadas. Gosta-
ria muito de ter ido ao show
do ano passado, mas tive
um problema e não pude.
Todo evento que reúne a
classe é válido e interessan-
te. Acho que quem diz que
o CRC não faz pela classe
é porque não participa, não
procura saber.

Silvia Pio de Abreu
Menna Sellitto

Eventos como esse são
muito importantes para reu-
nir a classe. Muitos se en-
contram, reencontram ou se
conhecem. Acho fundamen-
tal a idéia da campanha de
alimento, que é uma exce-
lente forma de todos nós
contribuirmos para melhorar
a alimentação de alguns
dias, que seja, de algumas
famílias, já que não se pode
fazer por todos. O evento do
ano passado foi muito bom,
me diverti muito e aqui es-
tou eu novamente.

Elias Cunha
dos Santos

É uma iniciativa alta-
mente louvável, muito
boa para a união da
categoria, ainda mais
associada a essa cam-
panha de arrecadação
de alimentos para aju-
dar aos necessitados.
Não pude ir no ano pas-
sado, mas esse eu
não poderia perder,
principalmente porque
a minha esposa é fa-
nática pelo Jorge Ara-
gão.

José Paulo
Barbosa da Silva

Acho importante
eventos como esse
para manter a classe
unida. Essa data não
deveria nunca ser es-
quecida e acho que
deve ser sempre come-
morada, principalmente
se for assim, com um
show como esse e uma
campanha de alimen-
tos.

Sandra Regina
Eliotério Dias

Acho legal essa iniciativa de reunir
a classe. Não dão valor ao contador
como ele deve ter, a não ser que a
coisa aperte. Uma reunião como essa
é um incentivo. É uma forma de se
sentir parte de um grupo atuante. In-
felizmente, ano passado não pude vir,
mas estou achando esse muito diver-
tido, principalmente depois de um
mês de Imposto de Renda, participar
de uma reunião como essa, para re-
laxar, é muito bom. Parabéns para a
organização. Tem muita gente, mas
está tudo tranqüilo.

A alegria de artistas e contabilistas
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1ª Expo

Contábil

1ª Expo

Contábil
A iniciativa do Conselho em promo-

ver a 1ª Expo Contábil, exposição de
artes plásticas (pintura, escultura, fo-
tografia e artesanato), exclusiva para
contabilistas, foi calcada no objetivo
de estimular e prestigiar a arte entre
os profissionais, que, desde o anún-
cio do evento à apresentação, empe-
nharam entusiasmo, dinamismo e
competência. O CRC-RJ parabeniza
a todos os contabilistas que partici-
param 1ª Expo Contábil.

Dia do Contabilista

Sindicont-Rio comemora Dia dos Contabilistas
Aconteceu no dia  25 de abril de

2005, no Sindicont-Rio, a comemora-
ção do Dia dos Contabilistas. A já tra-
dicional festa reuniu dirigentes de enti-
dades contábeis, profissionais e con-
vidados, no salão nobre, em sua sede.
Durante o evento, ocorreu o  lançamen-
to de dois concursos, o de Monografia
da Faculdade Moraes Junior e o de Re-
dação Milton Martins dos Santos, além
de uma homenagem ao sócio mais
antigo e o mais novo, Ivan de Oliveira
Cabet (29 anos de sindicato) e Nilza
Corrêa dos Santos.

Estiveram presentes ao evento, os
presidentes do CRC-RJ, Nelson Rocha;
do Sindicont-Rio, Onofre de Barros; o
vice-presidente do Sescon/RJ, Hélio
Donin, representando o presidente Gui-
lherme Tostes, entre outros.

Nelson Rocha relembrou as medidas
tomadas à frente da entidade e da nova
visão que a contabilidade tem assumi-

do na sociedade. “Por ser o último ano
de minha gestão como presidente, falo
sempre da importância da contabilidade
na minha vida. É motivo de orgulho pre-
sidir o Conselho desde 2002 e transfor-
mar nossa profissão mais ousada. Sem-
pre brinco que o Dia do Contabilista de-
veria ser comemorado em outra data, já
que neste mês são realizadas tantas ta-
refas. Vejo uma categoria que não se sub-
mete mais, que perdeu a síndrome da
Gabriela (Nasci assim, cresci assim, vou
ser sempre assim!)”, disse.

Nelson Rocha também destacou a vi-
tória da classe contra a MP 232, entre
outras batalhas que reforçam ainda mais
a união entre as entidades contábeis.

“Hoje, nos permitimos não aceitar a MP
232. Não aceitamos a cobrança do ISS
nos moldes que a prefeitura desejava.
Queria agradecer aos companheiros de
luta do Sescon/RJ, através de seu pre-
sidente Guilherme Tostes, que, junto
com o CRC-RJ, brigou e muito por nos-
sos direitos no Congresso. Começamos
algumas batalhas, tivemos vitórias, mas
ainda tem muito por vir. Esta união con-
tinuará somando grandes conquistas. Já
estamos mais presentes na mídia”, co-
memorou.

Onofre de Barros elogiou a atuação do
contabilista junto às empresas, classifi-
cando-o como fundamental para o su-
cesso das demais entidades, e a socie-

dade em geral. Segundo Onofre, o con-
tabilista deve valorizar as instituições,
participar ativamente dos movimentos
da classe, além de investir no seu
crescimento pessoal e profissional.
“Tenho muito orgulho em ser contabi-
lista e quero abraçar a todos os cole-
gas não só pelo dia 25 de abril, mas
pela bela escolha que fizeram quando
escolheram a contabilidade como pro-
fissão”, disse.

Hélio Donin ressaltou a união das en-
tidades. “Categoria unida que trabalha,
batalha. O governo só pensa em arre-
cadar e jogar serviços para contabilis-
tas. Precisamos combater as medidas
do governo. Trabalhamos juntos com
os nossos clientes. Apesar de ainda
termos dificuldades financeiras por
absorver custos sem passar para os
clientes, vejo que a contabilidade vem
se diferenciando. A MP 232 foi um
marco”, disse.

O curador da exposição, Marcelo Oliveira, e o presidente

Nelson Rocha inauguram a exposição
As pinturas foram destaque na 1ª Expo Contábil

Nelson Rocha falou do orgulho de ser

presidente do CRC-RJ

Onofre de Barros destacou o

 trabalho dos contabilistas

Centenas de convidados participaram da solenidade comemorativa
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Entrevista

Tribuna do Contabilista: Com
que filosofia e planos assumiu a
presidência da Susep?

René Garcia: Estamos, desde o iní-
cio, realizando um grande projeto de
modernização do órgão de supervisão
e fiscalização, aos moldes dos meca-
nismos internacionais, com o objetivo
não só de criar uma responsabilidade
maior das seguradoras no que diz res-
peito à oferta dos produtos de segu-
ros e de previdência, mas também, dan-
do um grau de transparência maior
seja nos balanços das seguradoras,
seja nas suas práticas através de me-
canismos mais eficientes de controles
internos. Estamos estimulando uma
desregulamentação forte no setor e a
criação de novos produtos, voltados
não só para a baixa renda (seguros
populares), como também estamos
criando mecanismos mais eficientes no
que diz respeito à oferta desses pro-
dutos, com ênfase maior na questão
da mudança na tributação, permitindo
não só um decréscimo no imposto de
renda sobre as aplicações da previdên-
cia, mas também possibilitando que es-
ses planos de previdência estejam se-
gregados de riscos, com a possibilida-
de de serem utilizados como garantia
de sinal, seja de empréstimos ou de
concessão de financiamentos imobili-
ários.

TC: O que já foi implementado?
René Garcia: O conjunto de mu-

danças proposto teve um impacto
muito positivo e vem trazendo boas
conseqüências. Primeiro, agregamos
uma qualidade maior à supervisão e

ublicada em 23 de março de 2005,  a Instrução
Normativa nº 524 (Secretaria da Receita Federal,
Secretaria da Previdência Complementar e
Superintendência de Seguros Privados - Susep)
regulamenta o prazo de acumulação referente ao

novo regime tributário criado pela Lei nº 11.053/04. A Susep
(Superintendência de Seguros Privados) é o órgão
responsável pelo controle e fiscalização do mercado de
seguros, previdência privada aberta e capitalização. A Tribuna
do Contabilista conversou com René Garcia, presidente da
instituição desde abril de 2003, para saber sobre a lei que
trata da tributação sobre os planos de previdência; conhecer
sua filosofia, planos e como de fato anda o setor.

René Garcia, presidente da Susep,
dá um panorama do mercado

de seguros no Brasil

à fiscalização das companhias. De-
pois, criamos mecanismos de estímu-
lo para que as pessoas possam alon-
gar o seu perfil de aplicação nos fun-
dos de previdência, com uma tribu-
tação decrescente, e, por último, cri-
ando um mecanismo de proteção às
aplicações, no caso de quebra de se-
guradora. A previdência privada aber-
ta no Brasil tem crescido a uma taxa
de 55% ao ano. Foi um modelo que
saiu de 6 bilhões de reais de reser-
va, em 1996 e 1997, para 65 bilhões
de reais em 2004 e deve alcançar 100
bilhões de reais em 2006. É a ativi-
dade que mais cresce na economia.

TC: O que conseguiu, na práti-
ca, a Instrução Normativa nº 524?

René Garcia: Existem  duas mo-
dalidades, uma é a tradicional, que
hoje está vigorando, com uma tribu-
tação uniforme de 27,5% sobre os
resgates de planos de previdência.
Nós, através da Instrução Normativa
nº 524, alteramos a legislação (Lei nº
11.053, de 29 de dezembro de 2004),
permitindo que haja uma tributação
decrescente. As pessoas que ficam
mais tempo com as suas aplicações,
terão impostos decrescentes, sendo
que se esse tempo for superior a dez
anos, a tributação será de 10% so-
bre os rendimentos.

TC: O que ainda pretende fazer?
René Garcia: A previdência priva-

da aberta no Brasil já tem todos os
mecanismos necessários para ter
uma trajetória, não só de cresci-
mento expressivo nos próximos

anos, mas para agregar um ótimo
nível de segurança aos investido-
res. Tudo que era possível fazer,
com relação à implementação de
um modelo teórico, já foi feito. Ago-
ra, o mercado é o mercado. Cabe-
nos estimular a concorrência entre
as seguradoras para que possa
haver uma oferta maior de produ-
tos e um acesso maior da popula-
ção a esses produtos.

TC: O que é o Comitê contábil?
René Garcia: É uma comissão,

constituída no âmbito da Susep,
que discute, de forma bastante
exaustiva, com as seguradoras e
com as empresas de auditoria, mu-
danças na norma que estabelece
outros critérios de contabilidade dos
balanços e analisa sugestões para
os planos de conta. É uma forma
muito participativa que tem uma
característica de criar um ambien-
te democrático, de discussões das

mudanças eventuais e a consolida-
ção das normas vigentes.

TC: Como o contabilista pode
contribuir com relação à transpa-
rência?

René Garcia: Acho que o contabilista
pode e deve fazer muito. Temos estimu-
lado bastante, através das nossas co-
missões de contabilidade atuária, as dis-
cussões envolvendo o segmento da con-
tabilidade, além de debates, para a cria-
ção de modelos de auditorias que se-
jam mais transparentes e adequados.
Temos, inclusive, discutido com a cate-
goria, a possibilidade de elaborar e man-
dar ao Congresso, um projeto de lei que
estabeleça uma maior responsabilidade
à figura do auditor e do contador e ofe-
reça ao órgão de supervisão, a possibi-
lidade de utilização dos mecanismos de
auditorias das companhias externas,
como peça auxiliar da supervisão, o que
ocorre em muitos países, como França,
Inglaterra e Japão.
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Miscelânea

Implantado através de um convênio
firmado entre o CRC-RJ e a Associa-
ção Cândido Mendes de Ensino e Pes-
quisa – ACAMEP, o CRC@escola abre
inscrições para o seu
segundo curso, “Im-
posto de Renda Pes-
soa Jurídica” . Pro-
grama de educa-
ção à distância,
que está democra-
tizando a oferta
de cursos do
Conselho, dando
oportunidades a um
número maior de in-
teressados em se re-
ciclar, o CRC@escola
concluiu o seu primeiro cur-
so, “Declaração do Imposto de
Renda Pessoa Física”, com a inscrição
de mais de 300 contabilistas.

O programa oferece aos profissionais
registrados e (futuramente) aos estudan-
tes de contabilidade uma série de cur-
sos objetivando aumentar o rendimento,
a produtividade e a  ascensão profissio-
nal. Com a Educação à Distância, vári-
as barreiras são suplantadas e pessoas
que estavam impedidas de avançar em
suas carreiras, pelos mais complexos

motivos, passam a ter acesso a chan-
ces reais de ascensão profissional. A
metodologia educacional do ensino à dis-
tância proporciona flexibilidade de espa-
ço e tempo, permitindo a continuidade
dos estudos sem o abandono das ativi-
dades diárias.

Inscrições e informações podem ser
obtidas através do portal do CRC-RJ –
www.crc.org.br.

Em virtude da busca atual por uma
melhor qualidade de vida, através da ali-
mentação e de exercícios físicos, as
empresas têm procurado incluir em suas
gestões o conceito de Responsabilida-
de Social. Em função disso e atendendo
ao pedido da classe, a Comissão de
Ação Social do CRC-RJ está ampliando
a sua forma de atuação. Além da organi-
zação de campanhas de arrecadação de
alimentos, a comissão está elaborando
um projeto que visa combater o seden-

tarismo dos profissionais de contabilida-
de.

A idéia é promover, no dia 05 de março
de 2006, a “Corrida pela saúde dos con-
tadores do Rio de Janeiro”, que terá uma
premiação para mulheres, homens e a
terceira idade. Em breve, poderão ser
encontradas no site do CRC-RJ,
www.crc.org.br, maiores informações
sobre o evento e, principalmente, uma
enquete, para dimensionar o interesse
dos profissionais pelo projeto.

Comissão de Ação Social

amplia sua atuação
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Estudante já pode ter
carteira do CRC-RJ

CRC-RJ distribui gratuitamente

vídeo institucional

Miscelânea

Sucesso no evento da

Mulher Contabilista em Aracaju

Instituído através da Resolução
0324/05, do dia 27 de janeiro de
2005, o Cadastro e a Carteira do Es-
tudante são obrigatórios a partir do
mês de junho para aqueles que bus-
carem qualquer serviço ou benefício
junto ao CRC-RJ. Os estudantes so-
mente poderão participar dos cursos
oferecidos pelo Conselho se estive-
rem devidamente cadastrados. A pré-
inscrição deverá ser realizada pela
Internet, mediante preenchimento de
formulário. Após enviar as informa-
ções, o estudante comparecerá à
sede do CRC-RJ, ou à delegacia da

sua jurisdição, para comprovar a sua
condição de estudante, do curso de
Ciências Contábeis ou de Técnico em
Contabilidade. No caso de Técnico,
o cadastro somente será admitido
desde que a matrícula no curso te-
nha ocorrido até 30 de dezembro de
2004. Quando possível, benefícios
cedidos aos profissionais registrados
serão estendidos aos estudantes ca-
dastrados. A carteira deverá ser re-
novada, anualmente, até o dia 30 de
abril, mediante comprovação de ma-
trícula da instituição de ensino junto
ao CRC-RJ.

Com o objetivo de tornar públi-
co e transparente as ações reali-
zadas pelo CRC-RJ, foi produzi-
do o seu primeiro vídeo instituci-
onal, que está sendo distribuído,
gratuitamente, em sua sede (bi-
blioteca e atendimento) e delega-
cias do interior. O vídeo, em mí-

dia de CD, estará sendo encami-
nhado também às instituições de
Ensino Superior, para que os es-
tudantes de contabilidade, futu-
ros profissionais, possam desde
já, tomar conhecimento do fun-
cionamento do órgão fiscaliza-
dor da classe contábil.

CRC-RJ e Abamec

promovem simpósio sobre

contabilidade ambiental
No dia 29 de junho, o CRC-RJ e a

Abamec estarão promovendo, com
o apoio da Bolsa de Valores do Rio
de Janeiro, a realização do I Simpó-
sio de Analistas de Investimentos so-
bre Contabilidade Ambiental no au-
ditório da Bolsa, na Praça XV, nº 15,
térreo, das 9h às 12h30.

As inscrições são gratuitas e po-
dem ser feitas através do site do
CRC-RJ (www.crc.org.br) ou da Aba-
mec (www.abamec.com.br). O even-
to é aberto à sociedade.

O simpósio tem o objetivo de ex-
por aos participantes os avanços das
empresas brasileiras no tema, expe-
riências e providências quanto aos
registros e evidenciação dos gastos
e investimentos realizados.

A Contabilidade Ambiental e a di-
vulgação e disseminação do uso de
eco indicadores é um investimento
cada vez mais exigido pelos analis-
tas e investidores que procuram mi-
tigar os riscos em suas carteiras de
investimentos.

O V Encontro Nacional da Mulher Con-
tabilista, realizado entre os dias 19 e 21
de maio, reuniu mais de 1.300 partici-
pantes em Aracaju, SE, no Teatro Tobi-
as Barreto. A delegação do Rio de Ja-
neiro foi a segunda maior de todas, fi-
cando atrás apenas da delegação local.
o presidente Nelosn Rocha, do CRC-RJ,
esteve presente ao evento e foi o coor-
denador da palestra de abertura com a
doutora em Planejamento de Carreira,

Dulce Magalhães, que fez com que os
participantes pudessem identificar o seu
nível de otimismo, característica que é
considerada um dos principais fatores da
Inteligência Emocional. Usando outras
metodologias, a palestrante concluiu que
o otimismo é uma das principais carac-
terísticas pessoais que um profissional,
que almeja o sucesso em sua carreira,
deve ter para enfrentar as situações difí-
ceis em seu ambiente de trabalho.

A coordenadora do Projeto Mulher Contabilista no Rio de Janeiro, Vitória Maria da Silva, recebeu

homenagem das mãos do presidente Nelson Rocha, por ocasião do evento realizado em Aracaju
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Especial

Contabilistas que completam
70 anos em 2005:
� Vicente de Paulo
    Espíndula e Coutinho
� Gumercindo Castro Proba
� Ana Amélia de Castro Figueiró
� Arnaldo de Carvalho Leite Filho
� Miguel Feiruz Jambay
� Luiz Nogues Sá
� Walter Bravin Ferreira
� Luiz Alberto de Figueiredo
� Antonio Carlos Braz
� Ramiro Fernandes Rodrigues
� Wilson Soar
� Nelson José de Souza
� Norma D Almeida Cavalcanti

� Sebastião de Araújo
� Jorge de Freitas
� Aramis Faria
� Antonio Carlos de Castro
� Alcides Alberto Ferreira de Almeida
� João Aquiles Netto de Paiva
� Neuza Rodrigues dos Reis
� Antonio Silva e Souza
� Manoel Fernando Soares dos Santos
� Antonio Biuzo Filho
� João Augusto de Lima Barreira
� Paulo Pedro
� José Fausto Cerqueira Ribeiro
� Nelson Rodrigues Silva
� Edson Bello Barbosa
� Ariosto Burlamaqui Bertrand

� Antonio Pascoal de Araújo
� Diva Mendes da Silva Carneiro
� Antenor Martins Moreira
� Elmar Ouriques Rodrigues
� João Paulo Ribeiro D’arede
� Hélio Francisco da Silva Freire
� Edgard Azevedo Almeida
� José Vicente Scarpa Pinto
� Luiz Antonio Amigo
� Luiz Carlos Coutinho
� Lourival Rodrigues de Azevedo
� Manoel da Costa Cardoso Netto
� Domingos Ribeiro Barreiros
� Paulo de Almeida Santos
� Nilton Rodrigues Barcellos
� José Celso Martins
� Amaro Mendes de Magalhães
� Álvaro Figueiredo Pires
� Lenilson Moraes
� Ruby Teixeira Ramos Monteiro
� Luiz Pinheiro de Barros
� Otto Salino Guimarães
� Alcides Lima
� Raul Santos
� Cléber Mendes Barbosa
� Edson Vieira Passos
� Pedro Joaquim da Veiga
� Jurandyr Freitas Cabral
� Abelardo Fausto do Nascimento
� Francisco Estevam Barbosa

Informe
Eleições
CRC-RJ

O CRC-RJ lembra aos contabilis-
tas que, 2005 é ano de eleições no
Conselho e informa que, em breve,
serão divulgadas no portal,
www.crc.org.br , informações sobre
chapa, zoneamento e local de reali-
zação.

CRC parabeniza os profissionais com 70 anos

O CRC-RJ parabeniza os contabilistas que completam 70
anos em 2005, em especial, pela contribuição e total dedica-
ção à contabilidade. Independente do benefício da isenção
de anuidade, que a Resolução CFC 902/01 proporciona, o
CRC-RJ espera que todos continuem a atuar ativamente em
prol de um futuro melhor para as novas gerações e de um
reconhecimento maior da sociedade pelo trabalho da cate-
goria.
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Palestras

O contador e o mercado de trabalho Itatiaia realiza
Encontro de
Contabilistas

  A Prefeitura de Itatiaia realizou,
no dia 05 de maio, no Plenário da
Câmara Municipal, o I Encontro de
Contabilistas de Itatiaia. A programa-
ção teve inicio às 9h com abertura
oficial do evento feita pelo prefeito
Jair Alexandre. Após os pronuncia-
mentos, o público presente assistiu
a palestras sobre “A importância do
ICMS na Arrecadação Municipal” e
“Declan”.

A primeira palestra foi proferida pelo
presidente do CRC-RJ, Nelson Ro-
cha, e pelo secretário de Fazenda
de Itatiaia, Edson de Sousa. O Fis-
cal de Rendas da Receita Estadual,
Carlos Shudo, falou sobre Declan, a
Declaração Anual sobre a Contabili-
dade Tributária. Logo após as pales-
tras, os participantes realizaram um
debate.

O encontro reuniu contabilistas de
Itatiaia e municípios vizinhos. Os
mediadores foram o vice-presidente
administrativo do CRC-RJ, Cezar
Stagi, o fiscal da Receita Estadual,
Carlos Shudo, e o chefe da Admi-
nistração Tributária de Itatiaia, José
Ananias Machado.

A Casa da Moeda do Brasil é uma Em-
presa Pública vinculada ao Ministério da
Fazenda, fundada há mais de 300 anos,
que além de cédulas e moedas, comer-
cializa outros documentos fiduciários,
dentre eles o Formulário de Segurança,
utilizado por algumas empresas na emis-
são de Notas Fiscais.

Formulário de Segurança:
É um papel especial, com dispositivos

de segurança, para impressão das notas
fiscais autônomas em diversos formatos,
regulamentado pela Comissão Técnica
Permanente do ICMS - COTEPE, atra-
vés dos convênios ICMS nº 058 de 28/
11/95, nº 131 de 11/12/95 e nº 55 de 31/
05/96.

Estes convênios autorizam o contribu-
inte a realizar impressão e emissão de
documentos fiscais, simultaneamente,
em impressora de não impacto, sendo
designado impressor autônomo.

Como ser um impressor autônomo:
Deverá ser solicitado regime especial

junto ao fisco da respectiva unidade de
federação.

Vantagens:
- As Notas Fiscais são padronizadas e le-
gíveis, com impressão de alta qualidade. -
O custo global é reduzido em até 40%, ten-
do uma significativa economia no proces-
so operacional, além de possibilitar maior
agilidade na modificação de dados variá-
veis e logomarcas.
- Agilidade e flexibilidade na emissão, com
menor tempo de separação, lançamento de
mais itens por nota fiscal, e redução na área
de armazenagem.
- Emissão conjunta de notas fiscais, fatu-
ramento e relatórios.
- Impressão de boleto bancário, juntamen-
te com a nota fiscal.
- Garantia de autenticidade.

Atualmente muitas empresas estão mi-
grando para emissão de Notas Fiscais a
laser, cujo processo traz segurança além
de modernidade.

Dentre elas podemos citar:
Nestlé, AMBEV, Hermes, Avon, Natura,

L’OREAL, Lojas Americanas, Coca-Cola de
Manaus e de Pernambuco, Bunge, Canon
do Brasil, Brasil Telecom, Goodyear, Rede
Globo, Texaco, Petrobrás entre outros.

Rua René Bittencourt, 371 - Distrito Indústrial de Santa Cruz - Rio de Janeiro-RJ

www.casadamoeda.com.br dvci@casadamoeda.com.br

(21) 2414-2205 / 2414-2216

O presidente Nelson Rocha proferiu a
palestra “O contador e o mercado de tra-
balho” para alunos do curso de Ciências
Contábeis na Feso, em Teresópolis, no
dia 03 de maio, em comemoração ao Dia
do Contabilista, onde o vice-presidente
de desenvolvimento profissional, Anto-
nio Miguel Fernandes, também palestrou,
no dia anterior, falando sobre a contabili-
dade e o futuro da profissão. No dia 02
de maio, o vice-presidente, Antonio Mi-
guel, havia estado em Petrópolis, na UCP,
onde abordou o mesmo tema sobre a
profissão.Na Suesc, a palestra ocorreu
no dia 04 de maio e no Colégio Cruzeiro,
no dia 18 de maio, alunos do segundo

grau, que ainda não escolheram que car-
reira seguir, ouviram de Nelson Rocha
as vantagens de optar por cursar Ciênci-
as Contábeis.

Além de abordar questões como pos-
tura profissional e educação continuada,
o presidente do CRC destacou as áreas
de atuação que existem para os conta-
bilistas, ressaltando que, com as infor-
mações de que o profissional de conta-
bilidade dispõe em seu âmbito de traba-
lho, pode chegar à presidência das em-
presas. Para Nelson Rocha, não há pos-
sibilidade de um presidente de qualquer
tipo de companhia ocupar o cargo sem
conhecer a contabilidade. Mas, para isso,
é preciso dedicação, interesse e não ter
vergonha de se mostrar, de se posicio-
nar e expor suas idéias.

Nelson Rocha esteve na Suesc(alto), Feso

(esq.) e Colégio Cruzeiro (acima).

Antonio Miguel Fernandes e a delegada do

CRC, Magda Fonseca, entre os

representantes da Feso, em Teresópolis
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Delegacias
AGÊNCIA NITERÓI – Maricá – Rua Dr. Borman, 13 – 3º andar – Centro – CEP:

24020-320 – Tel.: (21) 2620-3173 - Telefax: (21) 2621-3544 – E-mail:
crcnit@nitnet.com.br

ANGRA DOS REIS – Parati e Rio Claro – Vec-Vieira Escritório Contábil Ltda. -
Resp. Sidnei Costa Vieira e Sirlei Vieira dos Santos – Rua da Conceição, 226
s/101 e 102 - Centro – CEP: 23900-000 – Telefax: (24) 3365-2073  – E-mail: vec-
angra@ig.com.br

BARRA DO PIRAÍ – Engenheiro Paulo de Frontin, Mendes, Miguel Pereira, Paty do
Alferes, Piraí, Rio das Flores, Santanésia, Valença e Vassouras – Discovery
Contabilidade Ltda. - Resp. Maria Elizabeth Soares da Cunha e Djalma Soares
da Cunha – Rua Barão de Santa Cruz, 103, Centro – CEP: 27120-050 –  Tel.: (24)
2442-2727 - Telefax: (24) 2443-0186 – E-mail: delegaciacrc@uol.com.br

CABO FRIO – Araruama, Armação de Búzios, Arraial do Cabo, Iguaba Grande, São
Pedro d’ Aldeia e Saquarema – Francisco Rosa Serviços Contábeis Ltda S/C-
Resp. Francisco Antonio de Azevedo Rosa e Ieda Otilia Ferreira de Azevedo
Rosa - Rua Teixeira e Souza, nº 278, sala 102 – Centro – CEP: 28907-140 –
Telefax: (22) 2645-4685 – Filial Búzios: Av. José Bento Ribeiro Dantas, 1 s/19 –
Centro – CEP: 28950-000 - Tel.: (22) 2623-2379 – E-mail:
maurealemos@ig.com.br

CAMPOS – Cardoso Moreira, Italva, São Fidélis, São Francisco de Itabapoana, São
João da Barra e São Joaquim – Meta Assessoria Contábil Ltda. -  Resp. José
Ornis  Rosa e Maria José Rosa – Rua Dr. Lacerda Sobrinho, 132 lj. 4 - Ed.
Gallery 132 - Centro – CEP: 28010-070 – Tel.: (22) 2734-3600 - Fax: (22) 2725-
7929 - E-mail: delegaciacampos@crcrj.org.br

DUQUE DE CAXIAS – Guapimirim e Magé - Betel Assessoria Contábil S/C Ltda. -
Resp. Ostrogildo Batista Nascimento e João Carlos de Abreu – Av. Pres. Ken-
nedy, 1480 s/202 – Parte - Centro – CEP: 25010-001 - Tel.: (21) 2671-6086 - Fax:
(21) 2771-7627 – E-mail: betel.rj@terra.com.br

ITAPERUNA – Aperibé, Bom Jesus de Itabapoana, Cambuci, Itaocara, Lage do
Muriaé, Miracema, Natividade, Porciúncula,  Santo Antônio de Pádua, São José
de Ubá e Varre-Sai – J.J.B. Contabilidade S/C Ltda. - Resp. José Almeida da
Silva e Jader Barbosa da Silva - Av. Cardoso Moreira, 841 slj./21 - Centro - CEP:
28300-000 – Tel.: (22) 3824-3831 – Telefax:  (22) 3822-0386 -  E-mail:
delegacia007@point.com.br

MACAÉ – Barra de São João, Carapebus, Casimiro de Abreu, Conceição de Maca-
bu, Quissamã, Rio das Ostras e Trajano de Moraes – Célem & Vidal S/C Ltda. -
Resp. Jussara Murteira Célem Garcia Vidal e Pablo Côrtes Garcia Vidal – Rua
Dr. Telio Barreto, 80 s/102 - Centro – CEP: 27910-060 – Tel.: (22) 2759-2390 -
Fax: (22) 2772-7003 – E-mail: crccelem@terra.com.br

NOVA FRIBURGO – Bom Jardim, Cachoeira de Macacu, Cantagalo, Carmo, Cordei-
ro, Duas Barras, Macuco, Santa Maria Madalena, São Sebastião do Alto e Sumi-
douro – G. Contabilidade S/C Ltda. - Resp. Guiomar Rodrigues Peres da Silva e
Paulo Fernando Mattos – Rua Monsenhor José Antonio Teixeira,  25  s/101/103
-  Centro –  Ed. Mariana de Brito - CEP: 28610-390 – Tel.: (22) 2523-2277 -
Telefax: (22) 2522-4639 – E-mail: g.contabil@uol.com.br

NOVA IGUAÇU – Belford Roxo, Engenheiro Pedreira, Japeri, Mesquita, Nilópolis,
Queimados e Paracambi - Lauro Contabilidade Ltda. - Resp. Manoel Lauro de
Matos e Gladson Magalhães Matos – Travessa Quaresma, 32 – Centro – CEP:
26210-340 – Tel.: (21) 2667-0123 – Telefax: (21) 2667-0956 - E-mail:
del14crc@veloxmail.com.br

PETRÓPOLIS - Lógica Assessoria Contábil S/C Ltda. - Resp. Flavio Ottero Licht  e
Geraldo Silva da Silveira – Rua Irmãos D’Angelo, 48 s/401 – Centro – CEP:
25685-330 – Tel.: (24) 2243-7188 e Telefax: (24) 2242-0335 – E-mail:
apcp@compuland.com.br

RESENDE – Itatiaia, Porto Real e Quatis – Recon - Resende Contábil Ltda. - Resp.
Ubirajara Garcia Ritton, Alandarque Carneiro Linhares e José Teixeira de Alei-
xo – Praça Dr. Oliveira Botelho, 148 sls/ 2 a 5 – Centro – CEP: 27511-120 - Tel.:
(24) 3355-1522 e Telefax: (24) 3355-3507- E-mail: recon@terra.com.br e
recon.aleixo@terra.com.br

RIO BONITO – Itaboraí, Silva Jardim e Tanguá – Same Serviços Contábeis S/C Ltda.
- Resp. José Américo dos Santos e Samar dos Santos Batista  Silva – Traves-
sa Alexandre Ferreira, 30 – Centro – CEP: 28800-000 – Caixa Postal 112906 –
Telefax: (21) 2734-2381 - E-mail: meco@uol.com.br

SÃO GONÇALO – B.M.J. Contabilidade S/C Ltda. - Resp. Bianca dos Santos Motta
e Jefferson de Andrade Bragança - Rua Dr. Feliciano Sodré, 214 s/205, Centro
- CEP: 24440-440 – Telefax: (21) 2605-6504 -  E-mail:  bmj@vnet.com.br

SÃO JOÃO DE MERITI – Escritório Contábil Fontex Ltda. - Resp. Sinésio Fonseca
de Sousa  – Av. Comendador Teles, 2401 – 4º piso – Vilar dos Teles – CEP:
25561-160 – Tel.: (21) 2751-4998 - Telefax: (21) 2751-3353 – E-mail:
sinesiof@terra.com.br

TERESÓPOLIS – São José do Vale do Rio Preto – Organização Contábil São Fran-
cisco de Assis Ltda. - Resp. Magda  Medeiros Fonseca e Sidney Rebello de
Souza – Av. Delfim Moreira, 509 – sobrado – Várzea – CEP: 25953-183 – Tel.:
(21) 2643-4662 - Telefax: (21) 2643-1417 – E-mail: osfa@uol.com.br

TRÊS RIOS – Areal, Comendador Levy Gasparian, Paraíba do Sul e Sapucaia –
Pedro Caldas Contabilidade S/C Ltda. - Resp. Pedro Paulo Moreira Caldas  e
Cristiano Silva Caldas – Pça. da Autonomia, 66 s/3 – Centro – CEP: 25802-310
– Caixa Postal 94178 – Telefax: (24) 2252-0022 - E-mail:
contabilcaldas@md3net.com.br

VOLTA REDONDA – Barra Mansa e Pinheiral - Contabilidade Renova de Volta
Redonda Ltda. Resp. Luiz Gonzaga Pedrosa da Silva e Samira Maria Felipe
dos Santos – Rua Norival de Freitas, 60 conj. 103 – Aterrado – CEP: 27295-100
–– Tel.: (24) 3347-4098 - Telefax: (24) 3347-2797 - E-mail:
renovacontabil@ig.com.br

Certificação

Certificado Empresa

Cidadã recebe inscrições
E n c o n -

t r a m - s e
abertas as
inscrições
para o Certi-
ficado Em-
presa Cida-
dã. Instituído pelo CRC-RJ, o Empre-
sa Cidadã vem, desde a sua primeira
edição, em 2003, certificando as orga-
nizações comprometidas com a respon-
sabilidade social. Firmado através de
um convênio entre o CRC-RJ,  a Fede-
ração das Indústrias do Estado do Rio
de Janeiro – Firjan e a Federação do
Comércio do Estado do Rio de Janeiro
– Fecomércio RJ, e contando com o
apoio técnico da Universidade Federal
do Rio de Janeiro – UFRJ, o certifica-
do tem o objetivo de elevar a qualidade
e a transparência dos relatórios soci-
ais das organizações, incentivando a
elaboração de seus Balanços Sociais
ou informações sociais.

De acordo com o regulamento, só po-
derão participar as organizações que
estejam em situação regular no CNPJ;
que sejam sociedades cujas Demons-

t r a ç õ e s
Contábeis
estejam em
situação re-
gular; que
estejam em
situação Ju-

rídico-Fiscal regular; que não desenvol-
vam atividades ilegais de qualquer na-
tureza, sobretudo se envolvidas com a
exploração do trabalho infantil e do tra-
balho forçado. Somente serão analisa-
dos os Balanços Sociais que conte-
nham, também, a assinatura de conta-
bilista em situação regular com o CRC.

As organizações interessadas devem
enviar os seus Balanços Sociais ou In-
formações Sociais ao CRC-RJ, A/C de
Ruy Furtado de Oliveira (Diretor Exe-
cutivo do CRC-RJ), até o dia 15 de agos-
to. O prazo para avaliação dos balan-
ços sociais e divulgação das empre-
sas certificadas será de até 30 dias, a
contar a partir da data-limite de entre-
ga.

Maiores informações podem ser
obtidas através do endereço eletrô-
nico: empresacidada@crcrj.org.br
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Homenagem

Rotary homenageia contabilistas
O Rotary de Nova Iguaçu e o de São

Gonçalo promoveram um almoço e jan-
tar, respectivamente, em comemoração
ao Dia do Contabilista, com a presença
do presidente do CRC-RJ, Nelson Rocha.

No dia 06 de maio, os rotarianos de
Nova Iguaçu ouviram, no Country Clube,
rápida palestra de Nelson Rocha, que foi
apresentado pelo conselheiro Jorge Leite
Falcão, sobre o papel do contabilista, as
dificuldades enfrentadas para o exercício
da profissão frente as obrigações aces-
sórias, e a vitória sobre a MP 232. Nel-
son Rocha destacou também a importân-
cia da Lei de Responsabilidade Fiscal e o

desestímulo à produção com a atual car-
ga tributária. O evento contou com a pre-
sença de dezenas de rotarianos, dentre
os quais vários contabilistas, além do re-
presentante do CRC-RJ na região, Lauro
Matos.

No dia 10 de maio, foi a vez dos rotari-
anos de São Gonçalo, no Clube Tamoio,
receberem Nelson Rocha, em jantar co-
memorativo, onde o presidente falou so-
bre o surgimento da contabilidade e como
a profissão contábil veio crescendo em
importância. Convidado e apresentado
pelo contabilista e rotariano Paulo Afon-
so, Nelson Rocha ressaltou a necessi-

dade que a sociedade tem tido de trans-
parência tanto na área pública quanto na
privada, dizendo que a contabilidade
pode ser uma bússola para que a socie-
dade guie seu destino. Para Nelson Ro-
cha, a contabilidade é a ferramenta que
pode ajudar e muito a permitir que a so-
ciedade tenha uma vida mais simples,
com menos burocracia, menos tributa-
ção, e mais desenvolvimento econômi-
co. A conselheira Lygia Maria Vieira Sam-
paio e o diretor executivo do CRC-RJ,
Ruy Furtado de Oliveira, acompanharam
o presidente, que pôde trocar idéias com
vários contabilistas e rotarianos.

Nelson Rocha, ao lado do presidente do Rotary Nova Iguaçu,

Sebastião Lopes de Oliveira

Rotarianos de Nova Iguaçu homenagearam os

contabilistas e as mães

O contabilista

Paulo Afonso,

do Rotary

São Gonçalo (ao

lado), apresentou

o presidente

Nelson Rocha

que recebeu

homenagem

das mãos da

presidente

Renilda

Nepomuceno

Rosa (acima).
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Foi lançado, no dia 9 de maio de 2005,
o FBCPrev, plano de previdência com-
plementar, exclusivo para contabilistas.
O plano é fruto da parceria firmada entre
a Fundação Brasileira de Contabilidade,
com o apoio institucional do Sistema
CFC/CRCs, e a Brasilprev, que é uma
empresa do Banco do Brasil em associ-
ação com o Principal Financial Group e
o Sebrae.

O evento, que aconteceu no Centro Cul-
tural Banco do Brasil, contou com a pre-
sença dos presidentes do CRC-RJ, Nel-
son Rocha; da Susep - Superintendên-
cia de Seguros Privados, René Garcia;
do CRC-PR, Maurício Fernando Cunha
Smijtink, representando a presidente da
Fundação Brasileira de Contabilidade,
Maria Clara Cavalcante Bugarim, e o di-
retor da Brasilprev, Marco Antônio Bar-
ros, além do gerente comercial da Bra-
silprev, Einstein Martins dos Santos, que
realizou a apresentação técnica do pro-
duto, após a palestra “A Importância da
Previdência Complementar”, proferida por
Marco Antônio Barros.

O FBCPrev é subdividido em duas
modalidades. O PGBL – Plano Gerador

de Benefício Livre visa à transformação
dos recursos acumulados em renda fu-
tura; e o VGBL – Vida Gerador de Bene-
fício Livre visa à acumulação de recur-
sos e a concessão de renda futura. Em
ambas, são repassados ao plano 100%
da rentabilidade líquida obtida na aplica-
ção dos recursos.

O contabilista ainda tem a opção de
contratar benefícios adicionais como
Pensão aos Filhos Menores; Pensão ao
Cônjuge ou Companheira e Pecúlio por
Morte. No PGBL, as contribuições po-
dem ser deduzidas da base de cálculo
do Imposto de Renda, até o limite de 12%
da renda bruta anual tributável. No VGBL
isso não ocorre, mas, no resgate do pla-
no ou no recebimento da renda mensal,
o IR incidirá apenas sobre o rendimento
da aplicação.

Para Nelson Rocha, em relação ao
mercado, não existem condições iguais
às oferecidas pelo FBCPrev. “Isso só foi
possível, conquistarmos taxas menores
do que as do mercado, porque somos
uma categoria muito grande”, e adiantou,
“como presidente do CRC-RJ, faço ques-
tão de ser o primeiro a contratar o plano,
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não só pela segurança, que o Banco do
Brasil e a Brasilprev dão, mas, sobretu-
do pelas condições extremamente favo-
ráveis que temos nesse plano em rela-
ção ao mercado”.

Maurício Fernando Cunha Smijtink lem-
brou que o sistema de previdência soci-
al, não só no Brasil, mas no mundo in-
teiro, está em crise e que, em contrapar-
tida, surge, assim, a previdência com-
plementar como alternativa para quem
deseja qualidade de vida no futuro.

René Garcia ressaltou a importância
de parcerias como essa, que fazem com
que cada agente tenha a sua função de-
finida, através da relação contratual do
convênio. Segundo René, ela promove
um somatório de energias. A instituição
seguradora desenvolve a sua função, que
é elaborar e desenvolver plano de previ-
dência, e a fundação e os conselhos de
contabilidade agregam os profissionais.
“Isso colabora não só para a redução de
custos individuais, como permite tam-
bém a possibilidade de junção de recur-
sos, podendo aumentar a gestão dos
próprios recursos. Acho que devemos
não só parabenizar o convênio, mas tam-

bém estimular que sejam agregados ou-
tros produtos, como a apólice de segu-
ros de vida coletiva e a agregação dos
familiares a esses planos de vida e pre-
vidência” , disse.

Segundo Marco Antônio Barros, se a
expectativa de vida comprovadamente
aumentou, um plano de previdência é fun-
damental para poder usufruir melhor des-
sa longevidade. “É um planejamento fami-
liar, que alia benefícios fiscais a um siste-
ma de tributação decrescente”, afirmou.

O contabilista interessado em contra-
tar o FBCPrev, deve ligar para 0800-
7297107.

Maurício Smijtink, Nelosn Rocha e Marco Antônio Barros

René Garcia e Maurício Smijtink ouvem a fala de Nelson Rocha

Einstein dos Santos explica detalhes do plano


